Fibra de viscose da celulose de bambu aplicada ao conforto no vestuário esportivo

Fiber of cellulose of viscose bamboo applied in the comfort sportswear

Raquel Seawright Alonso, Bárbara Maria Gama Guimarães, Karina Mitie Takamune, Júlia Baruque Ramos, Regina Aparecida Sanches

Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH)

Universidade de São Paulo (USP)

São Paulo, Brasil, raquel.alonso@usp.br
Resumo

Para designar um produto de vestuário, confortável e de qualidade há necessidade de selecionar os materiais desde a matéria-prima, fibras, fios, tecidos, bem como, a modelagem, confecção e o acabamento. A roupa esportiva influencia diretamente no desempenho de um atleta, principalmente quando apresenta um alto grau de conforto.  A fibra da celulose da viscose de bambu possui várias características, entre elas as propriedades de conforto, que se empregadas no vestuário, poderá favorecer a performance esportiva. 
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Abstract

To designate a comfortable and high-quality product of clothing, there is a need to select the materials, like the raw fiber, yarn, fabrics, as well as the modeling, manufacturing and finishing.  The sports clothing influences directly the performance of the athlete, especially when presenting a high level of comfort. The fiber of the viscose bamboo cellulose has several characteristics, including the properties of comfort, that if it is used in clothing, will be able to increase the athlete's performance.
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Introdução

As fibras têxteis são todos e quaisquer materiais fibrosos passíveis de serem fiados ou tecidos. É um substrato natural ou químico constituído por macromoléculas lineares. De acordo com FILGUEIRAS (2008) o homem utiliza as fibras para, no princípio, atender às necessidades básicas de proteção, pudor e/ou estética, mas com o passar do tempo a utilização das fibras foi alargada e se transformou em um meio para definir a classe social, o clã, a etnia, o povo a que se pertencia.

Originalmente, as fibras têxteis têm proveniências variadas. Assim, as fibras podem ser de origem natural quando produzidas pela natureza, ou de origem química quando produzidas por processos industriais, quer a partir de polímeros naturais, celulose, por exemplo, transformados por ação de reagentes químicos (fibras regeneradas ou artificiais), quer por polímeros obtidos por síntese química, geralmente pelo petróleo, (fibras sintéticas). Viscose, modal, acetato, triacetato e liocel são algumas das designações para fibras regeneradas. 

Desenvolvimento

 Relacionar “as propriedades das fibras com a funcionalidade do fio é uma maneira eficaz de se obter roupas com tecnologia e melhor desempenho” (GASI, 2008). Ao realizar, portanto, a combinação das propriedades de diversos tipos de fibras, contribui-se para a obtenção de produtos adequados a determinados usos situacionais, especialmente na prática esportiva.

O segmento esportivo tem grande representatividade na economia mundial, tanto para o lazer como a nível profissional (FILGUEIRAS, 2008). O mercado esportivo é cada vez mais amplo e dinâmico, tendo, entretanto, que se adaptar com a mesma velocidade às complexidades e mudanças dos ambientes sociais, econômicos e políticos.

Têm-se procurado desenvolver a cada época mais produtos têxteis com características que dêem maior rendimento ao atleta, já que as características de conforto da roupa podem interferir no resultado final, influenciando entre o desejado e o obtido. A junção entre a ciência e a tecnologia, segundo BRAMEL (2005), proporciona o lançamento de artigos com propriedades superiores às dos produtos já existentes no mercado.

HALASOVÁ (2005), preconiza que o conforto é um dos aspectos de maior interferência no desempenho esportivo. Destarte, a palavra chave é conforto, elo entre as propriedades e o rendimento do usuário.

Atualmente, a fibra de bambu se destaca ascendentemente no mercado internacional por ótimas características intrínsecas e extrínsecas, no que diz respeito ao conforto. Além disso, são biodegradáveis e bacteriostáticas (ARREDO TÊXTIL, 2008). Deste modo, o que separa materiais e roupas esportivas do padrão são os benefícios que a tecnologia dos fios e tecidos oferece. 

Misturar fibras sintéticas ou artificiais tem sido utilizado em grande escala pela indústria têxtil (FILGUEIRAS, 2008). Com isso, a ciência dos materiais, as tecnologias de transformação e a integração com a tecnologia da informação possibilitam a criação de produtos e materiais com as características e propriedades necessárias e essenciais à prática de esportes. A qualidade ergonômica, no que tange o conforto esportivo, poder-se-á conseguir com a viscose da celulose de bambu. A figura 1 mostra essa fibra:
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  Figura 1: Fibra de Bambu

  Fonte: http://www.kongfi.com/new.htm.

Metodologia

O trabalho foi desenvolvido a partir de pesquisa bibliográfica em livros, revistas, artigos científicos e sites especializados na área têxtil. Serão produzidos tecidos de malha com fios 100% de “fibra de bambu” e mistos. Outrossim, serão realizados ensaios físicos nestas malhas para verificar as características do produto final.

Discussão

A roupa esportiva atende às necessidades do atleta quanto há proteção, conforto, segurança e corrobora na performance. Desta forma, observa-se a importância do vestuário refletida nas práticas esportivas, para que o atleta tenha uma melhor desenvoltura e conforto ao se movimentar. A fibra da viscose da celulose do bambu possui propriedades essenciais que resultam num grande conforto aos atletas quando combinadas com outras fibras. Não obstante, a fibra é renovável e 100% biodegradável, fazendo com que o impacto ambiental causado pela indústria têxtil seja reduzido.
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FIGURA 1: New Green Natural and Eco-friendly Product—Natural Original Bamboo Fiber. China CongFi Textile Co., Ltd. http://www.kongfi.com/new.htm. Acesso em 4/7/2009.

